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ÇÂÔ DOtô DIAS 1MMEDIATOS AOS .DOAÍÍNGOS E DIAS

SANTOS DE GUARDA; A' HUA FORMOZA N. 80.

ASSIfiNATUlUS- parâaçapitál por anno i-à-iais, por e i||p
ZES 6:RS. PAÉA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14:RS,POROMEZES *7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PARTE OFFICIAL.
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GOVERNO PBOtMClAL

Coru.—Delegacia de policia'da villa de Mtiria
Pereira, em 6 de maio de -I8G8.—lllm. e Exrn. Sr.
_.Wtorisádópélo antecessor de V. Exe. para adi
var o recrutamento n'este termo,dirigi-me â poVoa-
cão du Ppilra-Hrauca, e ahi chegando na madrugada

do dia 50 do mez peoximò lindo,com toda a modera-

ção e ordem; consegui capturar a 42 indivíduos nas
condições de serem recrutados, visto c; nio nâo li-
iihão isenções Iwgaes; quanto iraiaya de expedir \ r*
dem no sentido de serem notificados alguns iiulivi-
duos para seguirem com os recrulasaté Quixeranio*
bim, cm cuja cadeia devião se'r conservados á
disposição de V. Eú*. , o capitão Anlonio Prudente
d'Aimeida Brá"gã"; 'e seus filhos Manoel Prudente
d'Almeida Biaga, actual subdelegado (i'aqii-'lledis-
tricto, 'é Antônio Prudente d'AÍmeida Braga Júnior,
á frente d'um grupo de mais de 50 homens arma-
dos, aeconimetterílo a prisão, e depois (Punia gran-
de lücfd-, conseguirão tomar os recrutas; resultam
dó d'este çoiiniçtò diversos ferimentos cm pessoas
da guarda e;i morte do Antônio Rodrigues, que d'
íú f.,zia parle j c lál fui a ostentação com que fora
tomados os recrutas, 'qué não soubérâo guardar as
convenièikióis, dando-se'éstè wtientado c< m a muior

publicidade possível, péí/ís 8 horas dn nouiea visiá
e face "de tolos os habitantes ü'o1^uella povoação, os

•qiiae»* ficarão ti rrurisadt-s por presenciarem Stsme-
lhan-lu cariib.ílisiri'-, e ao passo que os recrutas erâo
tirados á forfr-i dá [iiU-ào; érüo conduzidos á casa dos
Prudentes, e ali rêcebidus com vivos e mortos. A
canil lha eslava de tal maneira insuflada que depois
do acontecimento, se disrjprsaràò pelas ruas'da po-
\oneao, ináulíjindò os pacíficos habitantes sem qne
os podesse conter por não ter força precisa, e re-
ceiar fune,*ta's cóiiièíjuehcias; apenas limitei-me à
cornmunicar oficialmente ao juiz de direito da còm-
marca, e requisitar 0 destacamento de Quixeraoio-
bim, que não me quiz prestar auxilio, á pretexto ne

que não podia d'ali sahir, sern previa determinação
íie,V. Exe. iYestas cireumstancías procedi h cor-

po do delicio n» gu.irda assassinado;, e reltirei-me
nàlrá esta villa, tendo a guardado as ordens de V. Exe,

Releva áiiér á V. Eic qíio se achando com-

jVc.omailidas ho 'conflicto exposto pessóhs d'a!gtimri
importância, eque segundo me affirmão se conside-
rão perdidas, e sé achão dispostas a cnmmeUerem
maiores erimes, seria conveniente qüe V. Exe, se
dignasse de mandar aquella povoação o Dr. cliefe
de policio, syndicar dos fartos fâlíuriidos e provi-
deliciar como entender de direito.

Admira Exm. Sr., que o capita i Prudente e o
subdelegado seu filho, que devião ser os primeiros
á auxiliar-me uo cumprimento da ordem d'cssa

presidência, maxiniè uaactüalidudej cm que o go-
verno não ubsía. de reclamar por contingentes que
vao engrossar ás fileiras dos nossos bravos quo se
iichâo nos pântanos (ío Paraguay, defendendo os
nassos direitos tão vilmente ultrajados pelo déspota
Francisco Solono Lopes, fossem os qúe sc opposes*
sem á tão justo quão louvável fim ; não trepidando
em arrostar com as funestas consequencins de seus
desmandos, pondo èm alarma aquella povoação, eu-

ja tranquillidade devião manter. $
Confio que V. Exe.,' amante como é do socego

publico, nao deixará de dar providencias no sentido
de serem punidos os autores de semelhante atlenta-
do.=Deus guardeá V. Exc.=I!lm. e Exm. Sr. Dr,
Antônio Joaquim Rodrigues Júnior, vice-presidente
d'esta província.—Antônio Gonçalves Torres, dele-

gado supplente em exercício.—Conforme.—José í\'u-
nes de Mello, ofíkial-maior.
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Pi ria ria. —O vice-prejílilpnle d ri provincia con-
cede fi mezes de licença, para tratar dç seus -inte-
resses, n'esla capital do alferes secreta Vi o do bata-
Ihâo. n. 21. ria guarda nacional dò municipio de
SiiifAnua, J.jí.quim Carneiro dá Custa Filho; o
que se çõínníüiíiçará á quem Compelir'.

Fez-se a necessária communicacàó.
'Oflioi.is —Ao Éxrn Sr. presidente das Alagoas.

—N. 5.—Tenho n honra de aceusar recebido o of-
ficio de V. Exe, de 1(1 do corrente mez e lern as-
sim (1'qú.s èxémpinies do rèíatiiVio', com quo o Ekm.
Sr. -1.° vice-presidente d-es^a proviríçià passou à
V'.';ÉSe. sua administração.' /:£•'¦

Aodc Sitiila Calliirina.—N. j —Tenhoa honra
de accusnro recebimeOto das duas collecçõesdeleis
ndblieadas pela assemblêa d'essa provincia.na sessão
extraordinária dó anno próximo findo, assim como
igual numero de exemplares áo relatório, com que

Exm.*Sr. f-;° vice-presiileiite pasáou á V. Exe.
süa ,: "nislração. 

*
" 

¦ «

assim respondido o oííicio de V. Exe , da-
mi ((>3I de março ultimo.

Ao commaridaiilfj. superi ir da guarda nacional
d'esla capiÍ:il.=N.'f.,5d.—'Convém que Vmc. faca
completar, com a |uiior urgência, a força (Ia guar-
dn nacional desiiíijifcla! nínM capital^ expedindo or-
dehs para serem prestis e punidas r>s praças, que
lêem desestado do destacamento da referida guarda
nacional.

Ao do Aracaty.—N. 50.=Accuso recebidos os
processos de conselho de disciplina, a que respon-
deram nlguns (.fllciaes da guarda nacional^ sob seu
conluiando superior, os quaes me enviou com o ofii-
cio de i-í do corrente mez.

Áo de S. Bernardo.—N. 9.~Corrimunico a V.
S , píirá os fins convenientes, que, por decreto
de -18 de itiarço ültimu, foi nomeaau João Carlos
deSüboia major coiniiuiiiilante da secção do bata-
Ihão n. 10, da guarda nacional sob seu commainJo
superior.

Officiou-se no niesino senliddVao commandaiita
superior do l|íi, com relação à nomeação de Ma-
tldel José Coelho paira tenente-coronel da secçáodo
batalhão n. -it.dá guarda nacional de reserva d'a-
quelle município.

Ao \igario do lboassü.=N. -I.—Para seii co-
nhecirnenlo è devidos fins, remello-lhe copia do
aviso do ministério dos negócios do império, datado
dè G do mez corrente, relativamente ao pagamen-
10 de siia coiígrüa.

Ao major Miguel Francisco do Monle. ( Sobraly.
—RemeUo-lhe.a nota das despezas, que tem Vmc.
de pagar na lhesouraria de fazend.i, afim de lhe
ser expedido o competente titulo de cavalleiro da
Ordem de Chrislo; com que loi agraciado por de-
creio imperial de 20 de fevereiro ultimo.

Ao cidadão José Moraes de Castro e Silva Pi-
lho., (Cascavel).—tendo sido Vmc. provido, por
i1 Je\o de Í do corrente mez. na serventia vita-
licia dos ufficios de justiça d'essc termo ; assim o
communico para sua intelligencia, a firn de que sol-
litite, dentro tio pfnzô de 6 mezes, a respectiva
carta.

Envio*lhe a nota dos direitos, a que está Vmc
sujeito.

Gommühicoií-íse ao respectivo juiz municipal.

2a SECÇÃO. f

Ollicios.^Ao inspector da lhesouraria d& fa-
zen(la.=J\. Í81,=Um addilamenlo ao meu officio
rij-190.,datado, de hoje, commumc»? á V. S.,para
ps,.effeitos devidos,, que, no dia 15 do mez pro-
ximo findo, foram dispensadas 7 praças, do desta-
camenlo da villa do Saboeirp; ficando reduzido o
mesmo desvacamento a] S; e a -II do Corrente tam-
bqrti foi .dispensado do commàndal-o o capitão Ray«„'mundo 

Braga da Costa. ¦•¦:„,., y-!,;ç(t.)
, Ae mesmo.=:N. Í02.=Ténáo assiimidoo lugar

de recrutador do termo do Tamboril no dia !7 «je
dezembro do aniio próximo findo, o tenente do cor-
po de policia Antônio .Veríssimo Barroso ; assim o
communico para ós fins devidos. ., (

. Au mesmo.=N. •?95.*f--ReuietÍo á V. S., para
que tenham o devido cumprimento, as. ordens do
thesouro publico nacional, sob, ns. 27, 28,e.29, da-
tadas de 5, 4 e 15 dó corrente mez, e bem assun
um oííicio da secretaria dos negócios da fazenda
de 5 do citado mez ; notando-se que na ordem de
n, 27, ha engano de nome; devendo ser a collec-
toria de Sant'Anna,.em vez da dc Santarém, como
se acha na citada ordem.

Ao mesmo.drN. •l94.--Não haVendo na collec-
toria da villa do Smociro fuhdos para effectuar-
se o pagamento dos soldos do capitão e praças ali
destacadas p.-ira çòadjuvar a captura Aos recrutas
córh destino ao serviço do etercito", como me acaba
dÀ cornmunicar o respectivo recrutador; mande V.
S. pagaj-r á vista d(«s prets, que forem apresen-
tados p ^ cnarcl Wancisco Paurillo Fernandes
Biislos, Mjgundo sollicita aquelle recrutador em of-
ficio de 10 do corrente.

Ao engenheiro director da repartição das obras
provinçiáe.s;=N. 42.—Em resposta ao seu officio
datado de 24 do corrente sob ,n. -ICM, rçmetto-
lhe o projecto apresentado pelo engenheiro Zozijno
Barroso, para a construcção do pharolete db Mo-

Aos membros, da associação commerci'üI d*esl?i

praça.—N.—Aceuso o recebimento do oííicio d'essa
associação, de -IS do corrente mez, ao qual vieram

juntos os respectivos estatutos.

Despachos db 27 de abuil.

Offíciò.

O Éxrn. Sr. Polydoro CcsarRurlamaque, presi-
dente do Piauhy, communicando ter dado ordem
para ser indemnisada á lhesouraria de fazenda da'
quantia de 30<2>000.=:Informe O Sr. inspector de
fazenda. , »,.,,. ».., ,/,

Requerimentos,. ./

Joaquim Carneiro da Costa Filho, alferes do
batalhão n. 21, ,da guarda nacional de SanPAnna
do Acaracii, pedindo 6 mezes de liceiiça.=Conçedo.

Odorico Sigismundò de Arnaut Júnior, porie.ro
do thesouraria provincial pedirido um mez de li-
cença.—Informe o Sr. inspector dd thesouraria ípro-
vincial.

Bacharel José Gonçalves de Moura, recrutador
da comarca do Saboeiro, requerendo pagamento
dos seus vencimentos. =:Pague-se, em lermos.

ià SECÇÃO. ;
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, Oíficios.=Ao Dr. chefe de policia inlerino.=r;N.

97.-^Communico-lhe para os fins conveniant.es-
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que no dia 9 do corrente, entrou no goso da licença
de 3 mezes que lhe foi concedida p.or portaria de 2-5
de março próximo findo, o sub lelegado de policia do
districto ri. Mulungu, fS/iborto Bnbósa Lima.

Ao-oiiiüiciiiii-inte superior da guarda naci onni de
S. João do Principe.=N. 6._-Furam recebidos, e

òrã.d opporlunamento destino, os tlousguariíás"ha-
cioiiaes ilesigiuidis, a que se refere o sou officio de
•I2.de abril correnle sob n. oi, que fica assim res-
poiulido. ,. ,...

Ao juiz de direito da comarca do S'ib"oíro.--N.
5..---Envio-lhe copia rio officio junto, do promotor
publico (fessa comarca, c chamo Ioda a sua níleiVçãu
para osfíictus n'clle (Íeuiinciailos, 'commeiiidos na
villa do Assaré, convindo que Vmc, com ur$ídiei;.;'i
preste á'esta vicé-presideucia as necessárias infir-
mações, Kjj oli Ri

Outro sim, reco m meo ri o á Vmc. qué 
'como 

pri-
moira autoridade da comarca, tome ries.fe -ligo as
providencias á, seu alcanço, afim ri. (pie cessem cs-
les abusos, e sejam severamenle reprimidos os seus
autores.

F.iço soiente n'o*.*ta data, ao promotor publico
d"estas minhas rccummendações, c. ordeno-lhe, que
por soa Vez, promova a punição e repressão d'esses
mesmos abusos.

C.onfiand!) no zelo dc Vmc. aguardo, quanto
anlcs suas informações'.^"

Deu-se sciencia a'6 promotor publico ria comarca.
Ao promotor publico da comarca do Acaracú.—

N. A.—Fkointeirado por seu oílicio de \à do cor-
•

rente mez, de ler Vmc. entrado no mesma data, no
exercieio do cargo depromoior publico d'essa co-
marca. "¦¦ "•';>

Aob-iolifirGl' Josft Gonçalves de Honra, recru-
Uilor* ^tftoàttí-dfi Saboeiro. — N. ('. — Em resposta
â'KseíU'ifiicio.dalaTlo de •!{ do corrente, tenho a di-
zer~lli;è^--*.qn'e foram entregues o terão o destino con-
\criio;ite,( os rec-rulas por Vmc. rcirielliiJos—.

Entre,espetáculos ao serviço do recrutamento
dc, eme Se ^e|w..encarregado, apíüplçiiVmc..a .resis-
lencia armache t«ma,dá,de,recrutas, sem queno en-
tonto, (lijgci Vmc,~sij)rpyijdè.nçi*is leeitrUido tomadas
no sentido de serem punidos os autores .e cúmplices
(1'esses crime_—; cumpre piris que nu " 'me com
urgência ásimilhaiite respeito, promovtri compè-
lentemente os respectivos processos, 

"si 
por ventura

aluda não estiverem instaurados.
Aihda.agora nâo è possivel satisfazer a sua re-

'quisifcSn 
quanto A idade um destacamento para essa

villa,"vij.fu subsistirem ás mesmas razões anterior-
mente: darias. Convém no entanto, ijuc continue o
rétfailüjnêntf*,, mas de modo á não cansar véíxamé à
^iiâ^Q, lendo sempre em vista as clisposiccTes le-
-gàes éí| .¦iipa.rci.ilfò-adé, que deve ser exactamente
iiíèèida eai similhnnte sorvíco.

Fico inteirado da rodücção de 7 guardas, que fez
ao éeíjlacaicnénlo, e da dispensa dos serviços do ca-
y,>ilão íla^undo Draga da Costa, que será substitui-
d.o p-emfci inferior ric confiança,xque requisitará ao
cbefeda guarda nacional.

;(-iu 2.a secção.

Ofl.cio_.~AQ inspector da ihesoiiraria de fàleu-
\ia.—N. -191.—Para os fins convenientes, commu-
níco^he—que o bacharel JoséThomé da Silva, pro-
motor'.pubHoo da comarca rio Acaracú, assumiu o
exercício des respectivas funeções no dia Ah cio mez
corrente—.A- 'í

o Ao mesmo. =sN. 19-í.--Existindo n'essa repnr-
lição o processo ó'o fiança, á que se refere o aviso,
que junto remetto por copia; informe V.S.—quaos
os empregados, sobsu-a,inspe.cção,que commelteriirn:
a infracçâo de que trata-p cilado aviso—, afim de
ser-lhes imposta a competente multa.

Despachos do dia 28 de ábríÍ;. :';-';¦¦¦

Requerimentos,

D. Hnymunda Cândida Nonhata, professora de
instrucção elementar da villa do Ipú, pedindo paga-
mento de seus vencimentos, correspondentes nos me.
zes de julho até o Io de setembro próximo passado.
==A thesourariá provincial pague em lermos.

João da Silva Pedreira Filho, requerendo 5 mtí-
zes de licença com vencimentos.—Informe o Sr. Dr.
chefe de policia.

Raymundo Rcmigio de Melln, major recrutador, I Depois do quese tem dito e escripto desde a
requerendo pagamento de besta dc bagagem e for- inauguração de nossa emancipação politica, observe

n.wln nenu:Uv»y *w-,i|Ju."

ragens.—Indeferido em vista da informação da the
souraria de fazenda.

ínfquim José Alves Linhares, requero
comento de prajopara recolhimento da quantia re-
cobida da provincia, como procurarierde Motíoel do
Nascimento Alves Linhares.--Informo o Sr. inspec-
tor da llicsouraria provincial

mslruccàu primaria rie Jagunribo-meriin, ie(|iicren-
do :l mezos delirenca com vonciniontns. —Iníunnco
tjr. flireclor geral da inslr.uc.çãn publica.

Jtiào Ne'pom'uc'en'0 Í-M-Rtò*, requoronrio pagamon-
In (l&Á-enciiTfeníos, Coiílu promotor publico interino
dá eo marca dos lolnimuns, de 9 rie janeiro ao ultimo
rio ('('verciro pruxivoo passado.=Iníorme o Sr. ins-
p'écior da ihesouraria de f.izenda.

Valfrido Celso Cosai: Padilha, 2.° cadíite, 2.°
sargento do ! 4o batalhão rioinfaiileria, pedindo pas-
sagum para o balalhão dcffusüciro, afirri de reunir-
se a seucor[io.=_.-.C'imo requer.

J01.WAL DO GE AR A

nada. cidadão as modificações conhecidas, conse-

qnencias inevitáveis deacconlectinienlos ordirmrios na
vida politica dos povos.

listão pois rieante um do outro os pUrlidos, li-

beraI e conservador, os quaes tem governado o paiz,
alternadamente; accontecnndo que a idéia liberal

D. Maria Bemvhido Nogueira Lima.profcssora de ,em encontrado d i filou kl a d es invensivéis na reali-
sasão de stins altas coiic'epcõi*s. Era necessária urna
nela consiiinte o pcriloravel contra os hábitos e nve-
íerados do antigo rcgimem.para que os sons triumphog
esplendidos se manifesinseem de modo inponenle.
t)c fei Lo a opinião mais esclarecida ello.ou á gover"
nação cio eslado o partido liberal, aceitando em 1863
o concurso valinsissimo dé distinetos conservadores,
¦que deixaram 06 seus nrraiaes, revoltados do endü-
rccimonio, qíio o ferrenho jugo visava perpetuar
coníra as aspiracõjs rio talento e ria moralklade.

D-esse grande partido nacional,que se prepara pa-
ra (loUr-irns corin reformas., que muilo interessam a
ordem social e ao ciriaririo, cuja condição urge por
ccYlas garaiUias contra a prcpoU>ncia do pocler.no
exercieio des seus direitos de liberdade de voto somos
nós obscura individualidade.

Nutrimos! a convicção profunda, dc quo a ciltia-
çào aclua! do paiz correspondera a espectativa pu-
blica.

Os únicos obstáculosá apresentação cie projectos
de ref/rma-,j.í elaborados tem sido a-^uerra lerrivel,
e custosa, que pre-cciipa exclusivamente nossos pa-
tríütrcos estadistas.

tí esla asseveração é fundada no teslimunho
'!c um illuslre cidadão, cujo nome é um symbjlo
respeitável ria ideia liberal.

O Sr. conselheiro Silveira Lobo ó liberal nota-
vel, c qne acaba de sabir triumphante em uma
lueta gloriozn, entre o sentimento politico do parti-
do liberal minciro.e o interesse pessoal,rcs,umindo-se.'
nr- pessoa do Sr. conselheiro C. Ottoni, cjue; sendo
lãmlièm liberai; qüíz entretanto apoiarse no plano
inclinado do hisloricismo, seita sem bandeira,
qne por ahi alem se erçüe, mas que recuará ao en-
contro das grandes forças dos dois partidos em ac-
çAo, ou será por amb iS, ou por uni absorvida.

Recommendamos pois á apreciação dos. leitores
o manifesto do Sr. conselheiro L< bo.qne hoje trans-
crevomds, publicado no Jornal dò Commercio do
29 do passado: e uma opportunidade por nós offe-
reciclas aosiiberaes cearenses para admirarem essa
luminosa produção de um estadista, illuslradõ, e
probo,amigo sustentaculo da ideia liberal, caracter
franco e grave, que, em todas as epochas, dé. pro-
vações, tem assumido a responsabilidade do homem
politico, qüe caminha sobranceiro ao triumpho das
idéias, que só propoz siisícnlar na constância de
inhabalavel firmezè.

F0ÜTALI7A, H) DW MAIO DE 1808.

PfVKiLido _&5t.óB*íiE.

Os sy.lhcmas do governo lôm suas leis naturaes
do coiisliluição, e as que d'ahi decorrem londentes

lá firmarem as relações particulares einre o eslado
e o cidadão, e promovendo a prosperidade publica,
assegurando ao mesmo tempo, e cm bases snlidas-,
o livre exercício cia liberdade individual, sâoobjecto
Iraiiscendenio, de que o espirito humano so apro-
pria oüui o i ii lui tò altamente humanitário de estudar
e investigar as necessidades sociaes cm facfv de tis-

pi rações racionaes. *

flfiÁ diversidade typica daa lendencirs doéspí, u-
mano não é impossível de acolher e de obnsorc :-.
com a força una dò pcnsamenlcí%.'seu louvável com-
metlimento dedominaras intelliv^ncias, defundindu-
lhes a luz dos princípios. . I

Ha uma rasão de ordem universal para todas as
cousas na ordem inlellectual e moral, e que, si não
consegue impôr-se rie modo a produzir na csphera
social o espirito de harmonia, que aspira o priivci-
pio de unidade, não é porque ella deixe de clonii-
narr até certo ponto, todas as consciências; mas é
porque a vontade quasi sempre reiniciaria as leis da
rasão, rompe, frequeiilemenle, os liamos desse con-,
sorrio providenciai, que a alma reconhece no inli-
ruo cíe sua própria existência.

Os homens, Iodos com idenlieas aspirações, por-
que estas se dirigem á um mesmo fiVriV— a felicidade
collectivu e privada, a qual para todos è uu'ia,'piiis
que as normas não sã» diversas, separam-se quailíò
mais idenlificados deveriam unir os seus esforços :

O grande e eterno ponto rie separação c discor-
dancia, consiste ua escolha dos" meios a.lingenteS ai-
consecução du fim grandioso.

Djah.i as cliíícrentes formas dc governo; d'aln g„
riiíTerenieâ modos rie serem reniisadas as idéias ccín-
signarias nas leis constilucioriaes de cada syslhema ;
o (1'ahi a creação rios partidos políticos, fado mui-;

[a natural e necessário, originado da Índole do 'sys-

tema adoptado.
No governo monarchieó consliiuciotial e repre-

sentativo, que a iniciativa de um cidadão rei estabe-
leceo no Brasil, como resultado da influencia, que
n'essa epocha já exercia o principio democrático, são
reconhecidos os dous elementos netivos, que dirigem
a opinião publica, a qual entretanto não é ainda
bem formada para agitar-se e constituir as sua. «n-
vicçoes.

Parece ás vezes impressionar-se, mas são Iam-
pejos fugitivos que de.appareccm sem gloria alguma
para si.

Não cabe n'esle artigo o desenvolvimento das
idéias capitães dos dous partidos militantes, e quaes
os pontos cardeaes, que lhes marcaram caminhos,
diversos.

NOTICIÁRIO*

Cargo p»-iòfofi.==:A- bem dn serviço pu-
blico, foi riomillido do cargo de subdelegado do dis-

tric!o da Amarração, termo da Granja, José d0*5 San-
los òOliveira, e para âubs-liluil-o, nomeado Joaquim
Rodrigues da Coèta.

tJw5!!âij_'iSíii _uici«_íaI*==Foi reformado o
Capitão da5.a companhia do balalhão n. 22, do mu-
líicipio do Acaraçu, .Miguel Tavares de Jesus, por
ser cidadão maior de 50 annos, cqntar -18 de ser-
viços prestados como qlBci.pl acer^cendo, achif-se
•impossibilitado de qualquer serviço,1 por seu estado
de cegueira. i -iií \._

'Ú

flft'ccrn4aiíoa,.==Por.acto da pres^pteia em
dala de hontem foi encarregado da commissão de
recrutador provisório de VÍHa-Viçoso o alferes du,
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corpo de policia, José Roberto de Sousa Galvão acliial
commandante do destacamento d'aquellá localidade.

.
Licenças;—Foram concedidas as seguintes
De um mez sem vencimento do respectivo orde-

nado, para tratar de seus interesses deixando substi-
iuo idôneo'na. forma da lei, ao professor de instruo-
ção primaria da villa d« Imperatriz, Raymundo Vor-
sio Brigido dos Santos ;

De ires mezes com vencimento do respectivo or-
denado, ao dc Santa Quiteria. Manoel Alexandre de
Lima, para tratar de sua Saúde- com a mesma clau-
sülá ;

E de um anno, para tfatar de seus interesses na
Europa, ao alferes da 7a companhia, do Io batalhão
de infantaria da guarda nacional d'esta capital, Leo-

pajdo Smilh de Vasconcellos;

TRANSCBIPGAO;

A gira v inicia «Se Sflinns.

AclV-i-sé terminada a eleição para urn senador em
que a briosa o patriótica provincia de Minas, erguen-
do-se nobremenlé mais iniVá vez á altura da grande
e verdadeira polilica, proferiu, em' julgado solemiie,
a condemuaçãn formal dos inimigos, quer antigos
quer recentes, da liberdade o progresso do paiz.

Aí circümskincias especiaes do pleito ; os esfor-
ços supremos e inauditos com que a opposicao,
tanto histórica como conservadora, procurou fazer
Iriumphar sua causa ;n importância dos debates que
se abriram nn imprens", antes e no correr da elei-
ção; e o fado nunca visto em Minas, que Deus
perinillirá não mais se reprodnza, de liberaes, em
taes certames, se nnirein a Conservadores, como
aconteceu; em muitas localidades, ludo imprimiu no
resultado da lucta o cunho te mais alta e mais elo-
quente significação polilica. x

A situação que havia sido inaugurada entre os
applausos (Io paiz com ocntHusiastieo e assignalad-/)
concurso de Uidos os liberaes, mas qué depois, sem
irtotívhjusto oii Conlessavêlí passou; a sofirer crua
guel-ra, dvádiuiSIscarioias/miefundararn a mingua-
(Ia seita histórica, destinada, ináii grado seu. ao in-
grato papel de *puiiire vingar etoriiamenle o mallo-
gro de plánbs egoisticos e pérfidos, acaba de receber
a maissolemr/e confirma dão pela voz imponente das
urnas njineirns.

Na quadra corrente em que, ao abrigo da cohfú
são adrede semeada nos espíritos Incautos, demoli-
Oures sem tino e sem norie, o.s principaes cõnphÔofc
da famosa seita nlanleãvam estar da sua parle a leal-
düile ao mandato iccebido; Ò julgamento que entre
os liberaes e os disside^tos ia proferira provincia era
para mim questão de vida e morte. •

."¦¦ íConhécediir do caracter mineiro, do. seu csclare-
tido critério e patriotismo, e cheio da confiança que
ró e dado ás conviçoes profundas; npellei., como me
cumpria, pura o juizo da província db Minas, sobre
ludoso mais competente.

O resultado da eleição correspondeu do modo
filais salisfaclorio e completo á minha «t-jíeclaliva.

llcfractarios aos elfeitos da progrossiva diffusão
das luzes, meus adversários deslocaram a lucta do
terreno dos princípios, recorreram a manejos igno-
beis, e puzeram em jogo todos os artifícios da intriga,
já assacando calumhias e falsidades contra os libe-
raes, já desvirtuando fados iniioccntese até mérito-
rios, e já especulando com a evangélica modéstia e
virtuoso recato uciim dos candidatos, cujos suppos-
tos motivos de imaginaria recusa a ousada hypocri-
sia alas simulou aeaiar.

Como se de há muito não houvera feilo o seu
tempo essa absoluta c caduca, só própria das epo-
chás do obscurantismo, suscitaram e também espe-
cularam com a ebulição das paixões baixas e ins-,
ünetos maus,

iúmphante do combate

\
fuo ; e minha profund'

os nau encontra expr

poisto partido, estendeu quasi do joelhos a mão siip-
plice a todos os matizes, è converteu-se em volun-
tario objecto das mais desaiasase humilhantes trail-*
sacçôes .políticas.

Misero e funesto exemplo, qne por si só assig-
nala ò caracteriza os apoucados fins e estreitos li-
mitesem que se inovem os mágicos industriosos,que,
depois de haverem sido, ante o paiz inteiro e por
largo tempo, eniluisiasticos e frenéticos progressis-
Ias, de súbito se fizeram históricos, sem que uma sò
idéa sequer chamada a leiígiò desse origem a uma
tal níètninorphose.

Ácubardados pela consciência de que lhes fale-
cia motivo legitimo, on mesmo decente, para justi-
ficar a dissidência, pensaram que votos heterogêneos

podiam ler a força de perturbar a expressão do^jul-

gaihenio.
Desvairados pela ambição, não se 1-embrarain que

os conservadores nada linham que ver iuvssc pleito
de h 'lira sobre lealdade, que o liberalismo e a dis-
sid-encin moviam ante a opinião te Minas,pedindo-
lhe cada láiípciirilcniíórsfii beneplácito.

Seus votos podiam salvar o individuo; mas não
tinham expressão polilica; eram. como são, de ne-.
ulium valor para a causa pleiteada.

ISspoiiifineos, exprimiam álTeiçãn pessoal; per-
mütiídos, iradimaiu degradante bniganha.

Não qijnjiíiçàfel os que foram dados cm ódio
ao parlido liberal, ou em recompensa tes auxílios

prestados! ao partido conservador.
Felizmente Iodas sssas ignóbeis manobras, c üS-

forcos comliiiifirli s da crusada historico-conserva-
dora quebraram-se de encontro oo b nn senso e ina-
balaxel firmeza do grande partido liberal de Minas,
que de um sòteô lançando por terra as funestas,
mauseuilhas, a cuja f d)ra teriam dc fenecer seus
vastos destinos, fez
sua gloriosa boiíd

Sobnm-mr
gratidãdmurj ,n
sâeF Ficri a mis&i ?U'. .
•Vb (ií ; ilroi i da minha posição aráe o

Wioso e altivo pov'v que assim interpretou mais um/i,
vez os hcntimehlos que teem tragado sempre a linha|
du meu prcceilerv;j itiííffíif--- \,/:.t ím-:m\íte0

Compreliendooenorme alcance da divida sagra-
da que conlrahi ;.'e envidarei todos os esforços, se
não para fc-aldal-a, o que seria impossível, ao menos

para não desmerecer da honrosa confiança em mim

depositada;
Não devo derivar todas as conseqüências que de»

correm, para a política presente c para a historia, do

julgado esclarecido o patriótico que Minas acaba de

proferir.
Mas, incunlestaVeimenle o esse pronunciamento

a niais valente e exuberante prova de que a situação,

no sul.õ; mineiro, como em todo paiz, tem firmado as
mais robustas è profunda*» raizes.

Desgostososè enojados das eternas e inglórias lü-
tas por amor de interesses mesquinhos e ambições

pessoaes, os inclytos libyracs mineiros, como direito
autoridade que 11 res assiste, disseram aos arautos
da dissidência:— líastá de demolir; é tempo de cui-
dar da rCalísação de algumas dos reformas promel-
tidas,

Pese embora aos coryphêos da imbecil doutrina
dos usines próprios, é fenieutldos apóstolos da liber-
dade, que inveriemó syíUema representativo; a ver-
dade constitucional não existirá emqncnto o parecer
do corpo social, único soberano, não for direito, sem
tropeços, obrigar è fazer^e valer nas alturas, anle
seus delegados.

Pese embora os pretensos tutores do partido li-
béral mineiro, essa justa e patriótica ultimação qua
lhes foi feita pelo corpo eleitoral, em vez (ie provo-
car-lhe ridículos edé|verairados impropérios (negra
ingratidão/, tem direito perfeito, pelo menos, a ser
r.e/^ida com o máximo a oa lamento: a lealdade que

ficio do grande è generoso partido liberal e da cau-
sa publica, que lhe está confiada.

O partido conservador, de presente sem missão
constitucional no paiz, pois que nem uma idéà lem a
realisar que justifique sua presença no poder, fun-
pa apenas esperanças de ascensão no ruinoso c dis-
solvente trabalho que os chefes históricos capricham
em levar por diante.

Os Mineiros, bem como todos os amigos since«
ros da idèn liberal, facilmente comprehendem que
r enusa publica reclama seu veto ao descalabro do
parlido, impondo.lhes união;

Comprehendem que com esse robnslecimonlo de
forças a sil nação com muno mais desafogo realisara
as grandes reformas que a chamaram ão poder.

Vicloriosas no espirito publico, urge que entrem
cilas cm vias de execução.

Resguardados como se acham os interesses per-
mauentes da sociedade contra excessos doanarchia,
a grande missão política da actualidade não é outra
sánão amparar os direitos e e a dignidade indivi-
dualcontra os abusosdo poder.

Se é verdade o facto sabido que o exercicio de to-
dos os direitos individuaes, e especialmente a liberda-
de da industria, esláreclamando mais amplo deseri-
volvimeuto, nâoé menos certo que o direito político
õ o que esla mais exposto ás vexações do poder.

E\ além d'i.*5so, incontestável que um povo que
lem plenamente garantido o direito dc se fazer re-
presenlár necessariamente é um povo feliz.

A verdade, a justiça, a razão e os sentimentos
nobres, essas grandes normas daconducla humana,
nas sociedades civilisadas, imperam irresistivelmcnte
sobre o maior numero.-

Da confiança depositada n'essc luminoso faria l
depende a victoria da causa das idées liberaes, e
consequentemente o engrandecimento e felicidade do

':.?..

«i

INem os estímulos de rrial entendido e atrasado lo pundonoi'pohtico, ainda mais exigia.
bairrismo fuirçm poupados.

O próprio indigno consórcio com os inimigos
radicaes da idèa liberal foi amplamente explorado.

Candidato houve, felizmente um só, que, cuidoso
unicamente de si, e entregando logo ao naufrágio os
companheiros de chapa, e com estos a causa do sup-

Releva positivar af* is; é em torno dos prin-
cipiqs claros e defin; t ^e a opinião se concreta c
fortifica.

Respeitadas ,n toda suaramplitude as bases lar-
gas sobre igue a, cpusiitMiçâo ílrniou o suffrargio, é

precisp}!d<»r mais .esitabiliíiadç -e maior segurança ao
exercicio dtís direit-j* .políticos. L

E' indispensável que o cidadão, uma vez quali-
ficado, não perca a capricho das juntas qualificado-
ras seu direito, de volar.

E' urgente reformar as leis que mais directamen-
jeenicndem com o exercicio d'esse soberano direito
uomeadamonte a 5 de dezembro e a da guarda na-
cional, tão saturadas de espirim conservador, que
falsearam a índole das livres instituições qua nos
regem.

O graiide principio co'nslilucioual dá independen-
cia e harmonia dos poderes cohdemna.toda a absorp-

ção do executivo que prejudique a liberdade do ei-
dadao. 

*

t A' reforma judiciaria cumpre tirar tes mãos dos
agentes do poder executivo o direito de julger que
só deve ser conferido a um poder independente,quai

. 
-, 

# 
¦_

o judicial.
Se a vastidão do nosso território c escassez te

recursos pecuniarjos, tornam impossivel como te
feito, a presença de juizes perpétuos em todas as pe-
quenas circumscripções territoriaes ou districtos, e
se, como ninguém contesta, ò força commcller éer-
ia somma de atlribuições-judiciarias a autoridades
locaea, para certos casos, nâo sei coitio duvidar-se
de que aos delegados de livre nomeação e demissão
do executivo são pteferiveis, para o uzo de taes at-
tribuiçôes, autoridades da confiança e escoihu do

povo. V
• Logo que a terminação da guerra offereça oppor-

lunidape, é mister reformar a lei da guai.*da nacio-
nol, ou tornando electivos seus ofíioiaes, ou, para
o que mais propendo, convertendo essa roilicia ei-
viça ern alistamento de contribuintes, que alimentem

Ossuffragios dos espíritos verdadeiramente libe- 'e 
mantenham corpos municipaes, destinadoáápoli-

raes,que no pleito momentaneamente se extraviaram,
tenho fó robusta, muito em breve volverão ao seio do

parlido.
Em Minas nâo se conhece a religião do capri-

cho, nem jamais se llie renderá culto com o éacri-

licia dos termos. ]. , i V, '

liepugna certamente ao espirito liberal amilita-
risncão de uma melicia de caracter inteiramente ei-
viço, sujeita a todos os meios dDoppressâo' que por
veutura sobre, ella raieira o governo exercer.

9
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As reformas destas leis são de tal alcanço polili-
co que, sem ellan, tarde ou nunca teremos o ver-
dadeiro jngo, ou a realidade do syslèma represem
tütive.

Nem se dé como obstáculo a faíla de costumes a-
da piados ao gozo de mais amplas liberdades; o tra-
qurjo das insliluições livres o* o mais eíficaz o mais
prornplo educador dos povos.

Em assumpto amniriistruiivo, o desideratuk do
liberalismo è a máxima desconlralisaçáo possível,
tal como requer a cornmodidádè dos povos e os in•
leresses graves do paiz.

D;i integridade do império, as franqueza? ^ror
vincises consagradas no cicto addicional são á me-

lor garantia.
Cumpre sõmehle fixar bem a orbita dos interes-

sss provinciaes, dentro da qual as rcspeèlivas assem-
bicas deliberam em difinilíva.

A instituição municipal consultada è garantida,
como so acha, pela sabia lei do Io de outubro de
182S, reclama 'maior orçamento, bem como que se
agregue da deliberação a execução, c que seja esta
confiada a um agenlè da sua escolho.

Gomo o primeiro elemento dé progresso ò civili-
sação dos povos, o ensino primarii demanda mais
ampla diííusoo, e que, a par de inteira liberdade,
Mio seja destinada verba mais considerável.

De uma lei de recrutamento, Jgaranlia segura
contra mil oppressõèá, felizmente já occujiam os po-
deres do Estado.

A idoa liberal, tèndó de percorrer iodos ésleses-
adiòs é muitos outros,carece e não declina do con-
curso de iodos os seus'adeptos.

Evidentemente o partido qüe à reprèschia.essetr
ciálmenfé democrático, longe de repellir Ò's novos e

.antigos convictos, impetra-lhes a coadjuvação.
A irrecusável prova da sOa lealdade a 'esta norma i

de proceder, ó a luta iVayda com as próprios amiy
por assegurar, como lhe rja!, lugar aquelles que

N. 4—I)'ordem do Illm. Sr. Dr. inspector da
alfândega do Ceará, inlimo aos negociantes desta
praça iVlarcelino Gonçalves Rosa & C'a ò a Manoel
Antônio Pereira Guimarães, machinista do vapor
Gward, para que compareção, de conformidade
com o art. 745 do Regulamento vigente das Alfán-
degas, nesta repartição, por si ou por seus procu-
radores no prazo de 15 dias.a contar do dia 8 e'm
diante, afunde que venhão produzir suas defesas nus
processas db àjíprehehspes, feitas em volumes de
mercadorias, pertencentes ao |i!riuieiro nó dia 8, c
ao segunde no dia 15 de abril fiiido.

Alfândega do Ceará, V de maio de 180*8.

O 4°escripfurario,

Francisco Serafim dcfairajida e Moura.

m
urana província

IV. -ló—O Sr. inspector desta thesouraria mau-
da fazer publico que l'oi arrematado, pnrJoaquim Jo-
sé Barbosa, o disimo do gado vaccüín, cavalínr c
muár du municipio (lesta capital, ao presente anno
de -IS6S.

Secretaria da thesouraria provincial do Ceará,
23 de abril de IM)S.

O olTicia ,
Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

f_

ManúclJor -gado Cou-

patriótica e abnekàdamen ii. m trazer seu valio-
so concurso à realisação dos pri,. nos liberaes.

Minha 
'fidelidade'é 

m!éus perseríranles esforços
em prol da doutrina que Venho expender süô o
maior penhor de gratidão quo posso oferecer aos
hberae^ . aneiros. • *

Francisco de Paula da Silveira Lobo:
Rio, 27 de abril de 1868.

EDITAES;

Obras publicas;
De ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe da direc-

çíto de obras publicas, declara-se que as contas e
documentos d.e despesas relativas as mesmas obras,
deverão ser apresentadas nesta repartição no sabba-
¦do de cada semana, áleas -10 horas da manhã, para
serem conferidos e terem o destino conveniente;
e ficarem adiados para o sabbado da semana segufnté
os que forem entregues depois da hora designada.

líirécçâo de obras publicas ha cidade da fcVta-
lezali de maio de 1868.

Ó amanuense
Jhstino Francisco Xavier.

mfandega.
IS- 5.—-Pela irispectoria daalfandega do Ceará Se

az publico qüe, pelo presente,são convidadas as pes-
soas colleciadas no lançamento do imposto pessoal,
no corrente exercicio de 1867 a 1868, imposto crea-
do pelo decreto n. 4:052 de 28 de dezembro de -1867,
a comparecerem n'estn repartição, d'esta data atè
fins de junho futuro, afim de apresentarem suas re-
clamações sobre acollecta do dito imposto, e que
lhe são facultadas pelo respectivo regulamento: Qu-
tro sim.que por todo o mez de junho futuro deverão
dUas pessoas vir recolher aos cofres d'eãta Alfandè-
ga-a importância do dito imposto, sob pena, os que
o não fizerem no referido praso, de lhes serme
impostas us muitas do respectivo regulamento.

Alfândega, -i.^de maio de 1868.
O inspector

Liuirio Pinto Brandão.

i por si, e por parte ;'
" Francisco Luiz Sa.L

qu ^pessoa alguma faca n(V•li

eiros,de seu ir-
ii. o ao publico
n i $ de Fran-
..isto (, nu alémcisei Luiz Carreira desta cuia.

de se acharem alguns jápiuhorados, acham-se todos
hypothecadoã aosiannunciantes por escriptura pu-
blica desde maio de-1861, te os Vão haver por meio
de acção competente, protestando reivindicar aquel-
les que por ventura já houverem sido vendidos.

Ceará, 8 de abril de 1868.

Protesto
que faz o abaixo assignado contra a insinuação ma-
ligiib,que fez publicar o Si*. Antônio Pereira Baplisla
no Jornal n. lui de hontem.

£'verdade que vendi aodiluSr. as obras de pra-
ia que menciona, recebendo do mesmo unia loira
de 300$ réis, que já a negociei com o Sr. M. Blum

oulra de _00#> réis firmada pelo Si". Anlonio Gas-
par da Silveira, a qual tambem já a lenho negociado.

£' falso que illubiase a esse Sr.; as obras sáo de
praia, e eile m'as compruu espontaneamente.

Fortaleza, Ode maio de 1868.
Carlos Roos.

Tendo o abaixo asfcigiia-
dp, comprado o anno passado ao francez Carlos lio-
sas um crucifixo, e uma salva, garantindo-lhe ello
ser tudo ne prata pela quantia de 300$000 réis, da
qual recebeu logo 200$ 100 réis, e passou letra do
500$000 réis-; verificando-se não ser prata, e quo
fora perfeitamente illudurb por dilo francez: avisa
que ninguém faça negocio algum coma mencionada
letra, que'está disposto a propor lhe a competente
acção.

Pompeu, H de abril dei 868.
Antônio Pereira .Baptista.

iYesta typographia se di-
ra quem contrata um mo-
ço, para fazer cobrança no
interior tf'esta prbvineiadando ftadOf.

Le vaiiios ao eónheci liien-
to do .respeitável pObiico, e 'com especialidade ao
corpo (loccmníercio, quo n'esta data lemos contraiu-
do uma sociedade commercial mie girará sob a lir-
ma--Cí «raies li C saiais a —

Ceara i° de maio de 1868.

João Anastácio Gomes.
Silceríô Martins da Cunha.

Albãnô c& Irmão com-
prão patacões e moedas de
ouro dc qualquer qualida-
dp. v

•p.-O abaixo assignado
vine ao respeitável pubii-
co d'esta cidade (onde lem
iimpequcnòestabelecimen-
to de molhados sob sua
guarda) que d'ora eni di-
ante não lhe é possível ven-
der mercadoria alguma, fi-
ada*

Baturité 13 de abril de
1868.

Paulino Mendes Pereira. -

r

\ O abaixo assignado de-
clara aos Srs. devedores poir contas e letras contra-
hidas no seu estabelecimento dc molhados, cito na
rua Formosa n. 87, que da presente data deixou de
ser cobrador do mesmo estabelecimento o Sr. ftay-
mundo ftcmigío de Mello Caxias. Ficando sem ef-
feito Oii responsabilidade do abaixo assignado.qual-
quer cobrança que o Sr. Caxias faça sem aulori-
sação por escrípta.

Ceará, i.° de maio de 1868.
'Pilo A ritoriio da tlòclia.
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Á-chanclo-se dissolvida a socie-
dade que n'esta praça girava si b a firma—Salgado.
St'UZA& C.a--em conseqüência do falíecimento do
sócio Francisco Luiz Salgado, osabai.xò assignados'
sócios sobreviventes da mesma firma,'Cassem publico
que em 50 de março próximo passado contraíram
com a Sr.a D.a Virgínia da Rocha Salgado uma no-
va sociedade cominèrciiil ii'eslá mesma praça sob a
rasão (le=VirjVASAí.üAi»d, Souza & C.a^a qual toma
a si a responsabilidade o liquidação do áctivo e pas-
sivo d'aquclla extineta firma.

Ceará 6deabril.de 1868;
José Luiz de Sousa.
Joaquim da Rocha Môureira hiniór.

Francisco José d'Almeida
morador em Sobral, tendo encontrado quem lenha
nome iguai ao seo, fa/. saber (jue dlioje em diante
assignar-se-ha

Vende-se bacalháo de
superior qualidade a 15©
rs. a barrica no armazém
de Augusto Carlos Rodri-
gues.
Ceará—Tir oE O. Cojís.^Uua Fòrmoían. 8a
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